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Figura 1 – Proporção de BAL viáveis 24 horas após a diluição e preparo de 
calda expostas a diferentes desafi os de temperatura (30, 35, 40 e 45 °C). 

Fonte:  Adaptado de Mulrooney e L. Kung Jr. (2008).
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Desta maneira, visando melhor entender a termotolerância 
das cepas de BAL, o grupo de pesquisa do Mulrooney e 
L. Kung Jr. da Universidade de Delaware-NJ, avaliaram o 
efeito de diferentes temperaturas sobre a termotolerância 
e viabilidade de 6 inoculantes comerciais (Ecosyl, A, B, C, 
D e E). Todos os inoculantes foram diluídos (2 amostras/
inoculante/temperatura, totalizando 48 amostras) em água 
deionizada de acordo com a indicação de concentração 
(UFC/mL) do rótulo de cada fabricante. Posteriormente 
2 amostras de cada inoculante foram expostas por 6 
horas em cada faixa de temperatura (30, 35, 40 e 45 °C) 
e retomada a temperatura de 30°C até completar as 24h, 
desde preparo e diluição das amostras. Após o término 
das 24 horas foram coletadas amostras de cada diluição e 
avaliado a concentração de BAL viáveis em cada inoculante 
após o desafio de temperatura (Figura 1). 
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Mulrooney e L. Kung Jr. (2008), demonstraram que a 
temperatura da calda impactou negativamente a viabilidade 
dos inoculantes, apresentando maior impacto à medida 
que o desafio de temperatura aumentou de 30 para 45 °C, 
com exceção do Ecosyl (MTD/1). De acordo com o trabalho, 
a cepa MTD/1 foi a mais termotolerante, ou seja, entregou 
100% da concentração indicada no rótulo em todas as 
faixas de temperatura, 24 horas após o preparo da calda de 
inoculação (Figura 1). 

Partindo desse princípio, a equipe Nutricorp acompanhou 
a confecção de uma silagem de Panicum cv. Mombaça, na 
cidade de Cocalinho/MT durante os meses de fevereiro e 
março de 2023.  Nesse trabalho de campo, avaliou-se a 
temperatura da calda do inoculante durante a colheita. Os 
dados foram coletados por 4 semanas, com o auxílio de um 
termômetro (DataLogger) imerso no tanque de inoculação, 
com mensuração seriada da temperatura a cada 5 minutos. 
Os dados estão apresentados na Figura 2 e foram expressos 
em graus Celcius (°C) pela média e máxima de temperatura 
em cada hora. 
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Figura 2 - Avaliação da temperatura da calda de inoculação ao longo do 
dia durante a colheita de capim Panicum cv. Mombaça em Cocalinho/MT. 
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Com isso, percebe-se que as faixas de temperatura utilizadas 
no experimento de Mulrooney e L. Kung Jr. (2008), são 
semelhantes aos desafios que os inoculantes irão encontrar 
no campo (20,3 – 45,5 °C), principalmente no Brasil. Por 
isso, manter a viabilidade dos inoculantes para silagem é 
crucial para alcançar uma silagem de alta qualidade.

Em conclusão, manter a viabilidade dos inoculantes 
para silagem é crucial para alcançar uma silagem de alta 
qualidade. Vários fatores podem levar ao aumento das 
temperaturas nos tanques de inoculação, comprometendo 
a viabilidade do inoculante, principalmente em países 
tropicais. Estratégias para mitigar esses fatores, como 
selecionar inoculantes termotolerantes (Ecosyl/MT1), usar 
tanques isolados, empregar técnicas de pré-resfriamento 
e minimizar a exposição à luz solar e ao calor do motor, 
são necessárias para garantir a conservação do alimento e 
qualidade da silagem, desta forma, maximizar os benefícios 
produtivos, econômicos e ambientais.

Referências Bibliográficas:

Kung, L., Jr., M. R. Stokes, e C. J. Lin. 2003. Silage additives. Pages 305–360 in 
Silage Science and Technology. D. R. Buxton, R. E. Muck, and J. H. Harrison, 
ed. American Society of Agronomy Inc., Crop Science Society of America 
Inc., Soil Science Society of America Inc. Publications, Madison, WI.

Mulrooney, C. N., & Kung Jr, L. (2008). The effect of water temperature on 
the viability of silage inoculants. Journal of dairy science, 91(1), 236-240.

Spinks, A. T., Dunstan, R. H., Harrison, T., Coombes, P., & Kuczera, G. (2006). 
Thermal inactivation of water-borne pathogenic and indicator bacteria at 
sub-boiling temperatures. Water research, 40(6), 1326-1332.



Informa Nutri #32  Novembro/2024  Informa Nutri #32  Novembro/2024  15




